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mediação cultural: peixe que  
puxa carroça nas ruínas romanas 
de troia
Inês Vaz Pinto1, Ana Patrícia Magalhães2, Patrícia Brum3, Filipa Santos4

RESUMO

O projeto de valorização do centro de produção de salgas de peixe romano de Troia, iniciado em 2006, tem uma 

forte componente de mediação cultural em resposta, à partida, ao interesse do público. Prosseguiu como um 

desenvolvimento natural da investigação e da valorização do sítio arqueológico, aberto ao público em 2011, e 

tornou-se uma proposta de atividades culturais e um forte investimento na educação patrimonial.

Esta mediação cultural tem tido múltiplas “carroças”, salientando-se a visita ao sítio, em particular a visita 

guiada, mas também os programas escolares e as animações temáticas para crianças e adultos, através de pe-

quenos e grandes eventos. O seu objetivo último é o conhecimento e reconhecimento do monumento como 

herança cultural que importa respeitar e preservar.

Palavras-chave: Mediação cultural, Comunicação de ciência, Educação Patrimonial, Ruínas Romanas de Tróia, 

Troia.

ABSTRACT

The enhancement project of the Roman fish-salting production centre of Troia began in 2006 with a strong 

component of cultural mediation answering the demand of the public. This mediation continued as a natural 

development of the investigation and valorization of the site, opened to the public in 2011, and became a pro-

posal of cultural activities and a strong investment in heritage education.

Several “carts” have been pulling this cultural mediation, such as the visit of the site, and specially the guided 

tour, but also school programs and thematic animations for children and adults through small and large events. 

The main goal is the knowledge and the recognition of the monument as cultural inheritance to be respected 

and preserved.

Keywords: Cultural mediation, Science communication, Heritage education, Roman Ruins of Troia, Troia.
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1. OS CAMINHOS QUE SE ABREM: 
INTRODUÇÃO

Com o projecto de valorização das Ruínas Romanas 
de Troia (Pinto, Magalhães e Brum, 2014) abriram-
-se ao público formalmente, pela primeira vez, 
as portas deste sítio arqueológico com séculos de 
investigação. A necessidade já vinha sendo sentida 
e, mesmo sem percursos instalados, muitas foram 
as visitas que se foram realizando ao longo dos anos. 

Recentemente, antes da abertura, várias equipas, 
como as do Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal (MAEDS) e do Instituto do Pa-
trimónio Arquitectónico e Arqueológico (IPPAR) 
já vinham proporcionando visitas ao sítio de forma 
não regular, respondendo à já existente procura. 
Desde o início do referido projecto de valorização, 
foi necessário integrar e respeitar o interesse dos 
visitantes pelo sítio arqueológico e pelos trabalhos 
em curso. A partir de Agosto de 2008, criou-se um 
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calendário de visitas, que concentrou os visitantes, 
para que os trabalhos a decorrer não fossem inter-
rompidos. Em 2010, com a instalação de um per-
curso de visita numa parte das Ruínas Romanas de 
Tróia e respectivo horário de funcionamento, as vi-
sitas passaram a ser cobradas aos visitantes. De no-
tar que o cobrar de um valor de visita não implicou 
uma quebra nos números de visitantes, antes pelo 
contrário, verificou-se uma valorização da mesma, 
e foi possível manter a gratuitidade para crianças até 
aos 14 anos, escolas, IPSS e outras instituições afins, 
que, desta forma, não perderam o acesso e usufruto 
do Monumento Nacional.
Foram instalados sete painéis explicativos e sinalé-
tica de orientação que tornaram possível visitar uma 
parte representativa do sítio arqueológico sem guia, 
a partir do dia 1 de Março de 2011. A inauguração ofi-
cial do novo percurso de visita decorreu no dia 1 de 
Junho desse mesmo ano.
O número de visitantes foi gradualmente aumen-
tando, como era expectável (Figura 1), ainda que com 
uma quebra em 2015, relacionada com a diminuição 
de participantes no Mercado Romano, adiante refe-
rida, e novo aumento em 2018, quando, já sem este 
grande evento, se alarga o horário de visita de Março 
a Outubro, de quarta a domingo.
As visitas guiadas, calendarizadas a partir de 2008, 
foram fonte de experimentação e de recolha de co-
nhecimento para o desenvolvimento dos próprios 
percursos. Desde 2008 que se realizavam visitas 
guiadas regulares, mas com a implantação dos per-
cursos em 2010, estas foram cada vez mais frequen-
tes e divulgadas.
Contudo, a experiência de mediação cultural nes-
te sítio arqueológico, que pretendemos apresen-
tar neste artigo, não se limitou às visitas guiadas/
orientadas.

2. O PUXAR DA CARROÇA: A EXPERIÊNCIA 
DOS ÚLTIMOS DEZ ANOS DE MEDIAÇÃO 
CULTURAL EM TROIA

Convidando-se e permitindo-se, a partir de então e 
cada vez mais, o usufruto deste espaço, as experiên-
cias foram muito diversas. Apresentamos, generi-
camente, algumas das que foram produzidas pela 
equipa de arqueologia do Troia Resort.
Desde 2009, os diversos programas de Passagem 
de Ano, Carnaval, Páscoa e Verão do Troia Resort 
passaram a integrar actividades relacionadas com o 

sítio arqueológico especiais para crianças e promo-
veram-se animações para adultos, como, por exem-
plo, passeios pedestres ou sessões de alongamentos, 
procurando atrair ao sítio quem estava hospedado 
sazonalmente nas proximidades (Figura 2).
Por outro lado, contrariando a sazonalidade deste 
território, um conjunto de três encontros deram 
a conhecer a região envolvente do maior centro de 
produção de salga de peixe do Império Romano, in-
timamente ligada a esta indústria com a já mais re-
cente tradição conserveira. O objectivo desta acção 
era dar a conhecer a riqueza dos recursos naturais e 
patrimoniais da região, mas esta possibilitou igual-
mente uma maior integração da equipa recém-che-
gada e abriu as portas deste “tesouro científico” dos 
arqueólogos (Leite de Vasconcelos, 1897: 265) a um 
público mais vasto. Três edições tiveram lugar: Me-
mórias de Tróia, em 2012; Memórias da Arrábida, 
em 2013 e Memórias do Sado, em 2014 (Figura 3).
Entretanto, em 2013 inicia-se o Mercado Roma-
no (Santos, et al., 2017: 159; Magalhães, 2019), uma 
recriação histórica de época romana, com muita 
animação histórica, quadros vivos, espectáculos, 
música, actividades temáticas, espaços lúdicos e 
actividades próprias para crianças, área de mercado 
com bancas de artesanato e produtos regionais alu-
sivos à época romana e espaço de restauração (taber-
nae). O Mercado Romano teve a sua primeira edi-
ção a 30 de Março de 2013 e recebeu cerca de 1.600 
visitantes. Em 2014 e 2015, o evento foi alargado a 
dois e três dias, em Abril e Maio, respectivamente, e 
ultrapassou os 4 mil visitantes em cada uma destas 
edições. Na quarta edição, em 2016, com a duração 
de dois dias, em Abril, acolheu cerca de 3.280 vi-
sitantes. Na sua última edição, em 2017, num fim-
-de-semana de Abril, recebeu 1.641 visitantes. Estes 
números refletem a adesão do público a este tipo de 
evento e a oscilação do número de visitantes reflete 
condicionantes locais, como uma greve da empre-
sa de ferries de acesso a Tróia em 2015, que limitou 
o transporte de Setúbal, e condições atmosféricas, 
como a chuva ou o excesso de calor, uma vez que é 
inteiramente desenvolvido no exterior. Em cada um 
dos anos foi escolhido um tema: em 2013 e 2014, a 
“Páscoa Romana”; em 2015, os “Ludi Florales”; em 
2016, o “Festival do Garum” e, em 2017, “Em nome 
do deus Mitra”. Todas as edições deste evento con-
taram com o apoio da Câmara Municipal de Grân-
dola, da Câmara Municipal de Setúbal, da Infratróia, 
do MAEDS, do Museu Arqueológico de São Miguel 



471 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

de Odrinhas, do Museu de Lisboa – Teatro Romano 
e, pontualmente, de outras entidades (Figura 4).
A par deste grande evento anual, outros mais pe-
quenos foram sendo criados e evoluindo. A partir 
de 2013, um Protocolo com a Associação Mutualista 
Montepio deu origem aos Sunsets Musicais, com 
direcção artística de Luís Filipe Canelas Martins, em 
época alta (nas quartas-feiras da segunda quinzena 
de Julho e de Agosto). Estes pequenos eventos de 
música ao vivo permitiram que os visitantes usu-
fruíssem gratuitamente de um pequeno concerto e 
da visita ao sítio. Ao todo, participaram neste even-
to, no período de 2013 a 2017, 1032 pessoas. Em 2018 
e 2019, os concertos continuaram com o patrocínio 
da Associação Mutualista Montepio, mas à música 
associaram-se as provas vínicas, com o apoio da 
Rota dos Vinhos da Península de Setúbal, promoven-
do as adegas regionais da península de Setúbal e da 
costa alentejana, e a entrada passou a ser paga. Esta 
reformulação trouxe ao sítio arqueológico um novo 
tipo de público e, no conjunto dos sete Sunsets de 
cada ano, participaram um total de 427 pessoas. 
Em 2015, criou-se um novo pequeno evento de Ve-
rão no sítio arqueológico, a Noite de Estrelas. Esta 
consiste numa parceria com a Sky4All, na qual um 
astrónomo amador, com dois telescópios, acom-
panha os visitantes na descoberta dos astros e das 
estrelas do céu noturno, enquanto as arqueólogas 
contam os mitos relacionados com os planetas e as 
constelações que se podem observar. O evento tem 
lugar dentro de uma oficina de salga e tem a lota-
ção de 50 pessoas. Em Agosto de 2015 concretizou-
-se a primeira sessão; em 2016 tiveram lugar três, 
em Julho e Agosto; em 2017 realizaram-se quatro 
em Agosto; em 2018, foram seis sessões em Julho 
e Agosto, e em 2019, foram quatro nos mesmos 
meses. Pode-se considerar um dos programas com 
maior sucesso, uma vez que as sessões esgotam a 
capacidade sistematicamente, e muitos participan-
tes repetem de ano para ano, e por vezes regressam 
para descobrir o sítio à luz do dia, verificando-se 
uma grande aproximação do público ao monumento 
propriamente dito, talvez pelo caracter intimista da 
própria atividade em si (Figura 5).
Em 2017, escolheu-se como tema condutor da pro-
gramação mensal das Ruínas Romanas de Troia, 
os deuses romanos. Assim, cada mês foi adoptado 
um deus e desenvolveram-se actividades ajustadas 
a cada um. Por exemplo, no mês de Baco houve uma 
prova de vinhos e no mês de Diana, uma exibição 

de voo de aves de rapina, no mês de Julho, dedica-
do a Apolo, organizou-se um Arraial com várias 
valências, além da incontornável sardinhada. Os 
alunos da CEAACP-Troia Summer School (adiante 
apresentada) mostraram os resultados das escava-
ções terminadas na véspera e o Museu do Trabalho 
Michel Giacommeti, de Setúbal, organizou uma ac-
tuação teatral de um grupo de antigas trabalhadoras 
das fábricas de conservas, e todos os participantes 
foram convidados a visitar o sítio arqueológico.
Em 2018, promoveu-se uma “Bienal de Teatro”, 
inaugurada com a peça ao ar livre “Viriato”, do grupo 
Fatias de Cá, encenada pela primeira vez em Tróia. 
No ano seguinte, a Décadas de Sonho produziu o 
“O Cavalo de Troia”, um espetáculo que combina 
teatro, acrobacia, dança, luz e som, especificamente 
criado para a margem da lagoa da Caldeira junto ao 
sítio arqueológico. 
Também nos anos de 2018 e 2019 se desenvolveu um 
novo programa, a Noite Assombrada, que contou 
com a participação de muitos voluntários, nomea-
damente do grupo de teatro ENSAIARTE, da Fa-
culdade de Letras de Lisboa e da Escola Secundária 
Inácio da Cruz, Grândola, além de outros que par-
ticiparam individualmente. Este evento decorreu 
pela primeira vez a uma sexta-feira 13, em Julho 
de 2018, guiando diferentes grupos pelas histórias 
mais sombrias que as escavações têm permitido co-
nhecer. Este programa foi repetido a 19 de Julho de 
2019, e a sua preparação contou com um workshop 
de teatro imersivo coordenado pelo encenador Prof. 
Newton de Sousa no Museu de Arqueologia e Etno-
grafia do Distrito de Setúbal (MAEDS), que serviu 
para formação dos voluntários que fariam parte da 
encenação (Figura 6).

3. ALGUNS PEDAIS:  
A COMUNIDADE ESCOLAR

O serviço educativo não é dedicado apenas à comu-
nidade escolar, mas, na perspectiva desta equipa, ela 
desempenha um papel fundamental na captação de 
futuros públicos e na educação não formal dos jo-
vens. Papel esse que foi logo considerado ao ter-se 
instalado um projecto de valorização acessível (Pin-
to, Magalhães e Brum, 2014), com painéis explicati-
vos à altura de visitantes mais pequenos e com ilus-
trações que reconstituem o que veem.
De início, foi feito um “Mini-Guia” com algumas 
actividades, que acompanhava e auxiliava a visita 
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ao sítio. Os primeiros programas, iniciados com o 
ATL do Carvalhal, envolveram mascarar as crianças 
de Romanos e proporcionar-lhe uma actividade que 
se designou por “Romaninhos em Troia”, no qual 
as crianças seguiam diversas pistas ao longo das ruí-
nas. Esta realizou-se ainda antes da instalação dos 
percursos, pelo que o contacto com o monumento 
era em alguns casos mais próximo, como no caso 
das termas, onde as crianças podiam então entrar.
Houve uma forte aposta na promoção das Ruínas 
Romanas de Tróia junto da comunidade escolar, 
como ponto estratégico do desenvolvimento do 
projecto de valorização. Identificaram-se, nas metas 
pedagógicas do Ministério da Educação, os anos es-
colares cujos conteúdos abarcavam a cronologia ro-
mana (5º, 7º e 10º anos de escolaridade) e estes foram 
assinalados como público-alvo.
Foram criadas várias propostas especificamente para 
escolas: Actividades pedagógicas; Passeio pedestre; 
A salga de peixe e o arroz: indústrias do passado e do 
presente; Arqueologia e Ambiente; Visita e pique-
nique e Arqueologia e Golf, com a possibilidade de 
as escolas usufruírem de um preço especial na tra-
vessia do Sado pela Atlantic Ferries. A grande maio-
ria das escolas opta simplesmente pelas actividades 
pedagógicas com o preço e o período de tempo mais 
reduzido na oferta existente. Os programas envol-
vendo o piquenique e o golf não tiveram procura e 
deixaram de fazer parte dos conteúdos promocio-
nais produzidos em 2017. 
A partir de 2013, e baseado no romance Um gladia-
dor só morre uma vez de Steven Saylor, construiu-
-se o jogo de pista “O garum roubado”, no qual os 
alunos são divididos em povos bárbaros (Gauleses, 
Egípcios, Bretões e Lusitanos, seguindo as imagens 
da banda desenhada Astérix e Obélix), após uma 
curta visita guiada. Os alunos são então deixados 
à sua própria exploração do sítio e testando o co-
nhecimento recentemente adquirido, encontram 
as letras (P-O-Ç-O) espalhadas nas pistas deixadas 
em diferentes núcleos do percurso visitável. O jogo 
narra a história de uma garrafa de garum roubada, 
que afinal está esquecida no poço, e onde no final as 
crianças podem degustar o dito garum, substituído 
pelo molho de peixe produzido na Tailândia, nuoc 
mam. Segue-se nesta actividade o princípio de que 
“uma vez criados laços de alguma familiaridade 
com o ambiente, os alunos tendem a desenvolver 
um crescente grau de concentração” (Silva, 2007: 
61) (Figura 7).

O conhecimento empírico obtido com esta activi-
dade revelou que não era desafiante para o público 
do 7º ano de escolaridade, pelo que foi necessário de-
senvolver uma acção específica para esta faixa etária. 
Essa nova actividade consiste na recriação de contex-
tos arqueológicos, que são repartidos entre diferen-
tes grupos de alunos que devem registar, desenhar 
e interpretar as peças do seu contexto conforme o 
procedimento arqueológico, apresentando-o no fi-
nal aos restantes grupos, e realçando-se o trabalho 
de equipa que se desenvolve em arqueologia.
De realçar ainda dois programas específicos que pro-
curaram fazer chegar o sítio arqueológico mais direc-
tamente à escola: “Adota uma ruina” e “Garum nos-
trum”. O programa “Adota uma ruína” (Santos, et 
al., 2017: 158) decorreu nos anos letivos de 2015/2016 
e 2016/2017. Os objetivos deste projeto foram “es-
timular o interesse das crianças e jovens pelo patri-
mónio cultural local e incentivá-los a valorizá-lo”.
O “Garum nostrum” teve o objectivo de ajudar as 
pessoas (das gerações mais jovens, mas naturalmen-
te através de um público mais amplo) a formar uma 
visão mais complexa do cenário europeu, facilmen-
te demonstrada pelos vestígios romanos que foram 
determinantes neste território, esperando dar uma 
ideia melhor sobre o que cada um pode contribuir 
no panorama europeu.
Assim, o público escolar nas Ruínas Romanas de 
Tróia cresceu nos últimos anos (Figura 8), sendo 
particularmente notório o ano lectivo 2017/2018, 
possivelmente reflexo do investimento continuado 
nos programas escolares em Tróia (Figura 8).
Por outro lado, as escavações fizeram sempre parte 
do trabalho desenvolvido nas Ruínas Romanas de 
Troia, e desde 2007 que se envolveram estudantes 
de várias universidades do país. Em 2014, iniciou-
-se a CEAACP-Troia Summer School, uma parceria 
com o Centro de Estudos de Arqueologia, Artes e 
Ciências do Património da Universidade de Coim-
bra e com o apoio da Universidade do Arizona. Aqui 
procurou criar-se uma escola de verão, onde os alu-
nos participavam na escavação do sítio arqueológi-
co, sendo o programa complementado com aulas 
proporcionadas pela equipa residente e por orado-
res convidados. Este programa de Verão começou 
por ter como público-alvo estudantes universitá-
rios internacionais, mas desde 2018 foi direcionado, 
com apoio da AFAR (American Foreign Academic 
Research), ao segmento de pré-universitários do 
ensino secundário.
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4. AS CORREIAS DA CARROÇA:  
PARCERIAS E INTEGRAÇÃO  
EM PROGRAMAS EXISTENTES

Para além da programação acima apresentada e 
originalmente criada para este sítio arqueológico, 
também foi acolhida a participação em feiras, fes-
tas e outros encontros que são vistos como motores 
conjuntos para a promoção do património cultural. 
A título de exemplo, as Ruínas Romanas de Tróia 
participaram, desde 2012, na Festa da Arqueologia, 
promovida pela Associação dos Arqueólogos Por-
tugueses e Museu Arqueológico do Carmo, na re-
criação histórica iniciada em S. Miguel de Odrinhas 
em 2018 e em iniciativas promovidas pelo Museu de 
Lisboa – Teatro Romano.
As Ruínas Romanas de Troia desenvolveram progra-
mação nas edições do Dia Internacional dos Monu-
mentos e Sítios, dia instituído a 18 de Abril de 1982 
pelo Conselho Internacional dos Monumentos e 
Sítios (ICOMOS). Integraram as celebrações, geral-
mente, com um Dia Aberto e com acções criadas de 
acordo com o tema do ano. No primeiro ano, em 2011, 
pouco tempo depois da abertura ao público, foram 
acolhidos, com surpresa, 155 visitantes (Figura 9).
Para além do acesso gratuito, em 2012 decorreu uma 
visita guiada com o tema “A singularidade do sítio 
arqueológico de Tróia”, e em 2013 e com o tema 
“Memória e Identidade das Ruínas Romanas de 
Tróia”. Em 2014, a comemoração foi integrada no 
evento Mercado Romano. Em 2015, a programação 
dedicou-se à Basílica Paleocristã, com apresentações 
sobre as suas pinturas e os trabalhos de conservação 
e restauro no Golf de Tróia, e visitas guiadas gratui-
tas a este núcleo. Em 2016, foram disponibilizados 
jogos de tabuleiro para que os visitantes pudessem 
usufruir de um desafio diferente, e no dia 18, sába-
do, foi realizado um ensaio para o desfile do Merca-
do Romano. Em 2017, no âmbito do projeto europeu 
STORM e do projeto pedagógico “Adota uma ruí-
na”, alunos de duas escolas do concelho vizinho de 
Setúbal desenvolveram actividades que alertavam 
para as ameaças ao património cultural, nomeada-
mente a erosão fluvial e o vandalismo. Nos anos de 
2018 e em 2019, decorreram dias abertos, sem pro-
gramação adicional.
Por seu turno, as Jornadas Europeias do Patrimó-
nio, uma iniciativa conjunta da Comissão Europeia 
e do Conselho da Europa desde 1999, foram integra-
das na programação a partir de 2013, realizando-se 

anualmente um passeio pedestre na orla do estuário 
do Sado, sensibilizando para o património arqueo-
lógico ameaçado pela erosão costeira e que ainda não 
foi objeto de valorização. 
Desenvolveram-se ainda parcerias mais pontuais e 
locais, fruto de algumas oportunidades que serão 
já resultado de uma maior proximidade com a co-
munidade local. O ano de 2017 teve duas iniciativas 
nas freguesias mais próximas: o desfile de Carnaval 
com temática romana (Santos, et al., 2017: 162), em 
Melides, e o arraial do Carvalhal, com uma marcha e 
música personalizadas. No ano seguinte, no âmbito 
do desafio do Ano Europeu do Património Cultural, 
a Sociedade Musical Filarmónica Operária de Grân-
dola – Música Velha tocou o Hino da Alegria no sítio 
arqueológico, tendo o concerto sido divulgado nas 
redes sociais a 9 de Maio, celebrando o Dia da Euro-
pa (Figura 10). 
O envolvimento de outros agentes culturais não é 
efectuado apenas ao nível da divulgação e progra-
mação, mas foi procurado na própria investigação.
Em parceria com a Câmara Municipal de Setúbal, e 
mais concretamente com o Museu do Trabalho Mi-
chel Giacometti, desenvolveu-se a partir de 2016, o 
Centro de Memórias das Ruínas Romanas de Tróia. 
O sítio arqueológico vem sendo escavado desde o 
século XVIII, com intensas campanhas de escava-
ção nos anos 50 e 60. Com o intuito de não perder 
as memórias daqueles que vêm contactando com 
o sítio arqueológico e que contribuíram para o de-
senvolvimento do seu conhecimento, este projecto 
propõe-se recolher os testemunhos da relação com 
o sítio daqueles que estiveram de alguma forma en-
volvidos na investigação deste sítio arqueológico.

5. OS EIXOS DA CARROÇA: DISCUSSÃO 

Can we say with as much confidence that heritage in-

terpretation has played an important role in enhanc-

ing peoples awareness, understanding and apprecia-

tion of time and place? (Uzzell, 1998: 1)

Tal como Tilden (1977), entendemos a interpreta-
ção/mediação como o início de um processo que 
leva à protecção do património. Como referido nou-
tra parte: “No nosso trabalho percebemos como as 
pessoas só se ligam ao sítio depois de compreende-
rem a sua história. Então, temos de contar a história 
milhares de vezes e de muitas formas diferentes.” 
(Santos, 2018).
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Os programas que ora se apresentaram, têm por base 
a investigação da equipa residente de arqueólogas, 
que procuram no mundo romano a inspiração para 
as recriações históricas, teatros ou o contar de mitos. 
Como a equipa de investigação é simultaneamente a 
equipa do serviço educativo, anula-se a barreira in-
vestigação/mediação. Quem planeou, investigou e 
“produziu a exposição permanente” é simultanea-
mente quem faz a difusão e divulgação da mesma, 
recebendo directamente a reacção do público que  
a visita.
As actividades aqui apresentadas foram original-
mente criadas para desenvolver a atractividade do 
destino turístico com uma nova oferta cultural, di-
ferente do turismo de praia e sol, reconhecendo-se 
neste projecto que o turismo poderá favorecer o res-
peito pelos valores patrimoniais e a preservação da 
herança cultural (Pinto et al., 2019: 19). Ao mesmo 
tempo, visava provar o apelo do sítio e ampliar os 
públicos, incentivando a criação de novos empregos 
e oportunidades de negócios na região e promoven-
do a sustentabilidade do património cultural.
Através de muitos destes programas, mas talvez so-
bretudo das recriações do Mercado Romano, Noites 
Assombradas e programas educativos, foi possível 
um maior envolvimento e participação das comu-
nidades, complementando a capacidade da equipa 
que coordenava os eventos. O envolvimento de ins-
tituições de teatro amador, escolas e universidades 
nas actividades, a promoção de um concurso entre 
famílias locais ou o desenvolvimento do mercado 
com artesãos desenvolveram novas perspectivas 
para o património, usando a história para aproximar 
as pessoas e corresponder às suas expectativas.
Com o desenvolver de um circuito de visita, o pal-
co estava montado para uma nova fase na Tróia ro-
mana. A visão para este sítio tornou-se mais clara: 
“constituir-se como pólo cultural de qualidade, 
tornando-se local de referência do turismo cultural 
internacional, atraindo simultaneamente públicos 
locais e estrangeiros e actuando como factor dife-
renciador do Troiaresort” (Brum, 2014).
A existência de recursos humanos com elevada for-
mação e a clara definição de uma missão/visão per-
mitiram mediar o envolvimento de todos os agentes 
ligados a este sítio, incrementando o significado cul-
tural do sítio e estimulando a sua funcionalidade, de 
forma a assegurar o compromisso de todas as partes 
na salvaguarda do bem (ICCROM, 2015). 
Dez anos depois, o serviço educativo deste equi-

pamento cultural não só alargou a transmissão de 
conhecimento em formato de visita guiada, mas 
também procurou reinventar-se, compreendendo 
a importância das comunidades que a rodeiam e 
que estavam arredadas do sítio, com “a liberdade e 
o poder de explorar a sua imaginação e a sua ligação 
pessoal com o sítio” (Santos, 2018). Foi caminho da 
equipa que assina este artigo procurar transformar 
as Ruínas Romanas de Troia num espaço convida-
tivo, entendido como espaço de sociabilidade e de 
contacto directo com o património, em que se ensi-
na que peixe puxa carroça!
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Figura 1 – Nº de visitantes de 2011 a 2019.

Figura 2 – Sessão de alongamentos com vista para o núcleo da Rua da Princesa. Foto de Inês Vaz Pinto.
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Figura 3 – Sessão das Memórias da Arrábida. Foto de Inês Vaz Pinto.

Figura 4 – Edição “Ludi Florales” do Mercado Romano. Foto de Inês Vaz Pinto.



477 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 5 – Noite de Estrelas a 26 de Agosto de 2016. Foto de Luís Gabriel.

Figura 6 – Noite Assombrada em 2019. Foto de Inês Vaz Pinto.
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Figura 7 – Prova de garum no Dia Mundial da Criança em 2019. Foto de Patrícia Brum.

Figura 8 – Gráfico do público escolar por ano lectivo.
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Figura 9 – Primeira edição do Dia Internacional dos Monumentos e Sítios nas Ruínas Romanas de Tróia. Foto 
de Patrícia Brum.

Figura 10 – Sociedade Musical Filarmónica Operária de Grândola – Música Velha nas Ruínas Romanas de Tróia. 
Foto de Patrícia Brum.
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